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RESUMO: A divisão do ano no Antigo Egito foi feita com base em seu 

interesse econômico e, principalmente, religioso, estando o ano dividido 

em três estações de acordo com o ciclo de cheias e vazantes do rio Nilo: 

Akhet, ‘a cheia’; Peret, 'emergência'; e Chemu, ‘água baixa’, que é quando 

se fazia a colheita. Cada estação contava com quatro meses, cujos nomes 

se relacionavam a festivais importantes que aconteciam nos mesmos. Akhet 

é a estação do ano na qual se tem mais festivais, pelo fato de o Nilo estar 

em seu estado de cheia, impossibilitando o trabalho agrícola, que tomava 

a maioria do tempo dos trabalhadores dos plantios. Neste artigo, 

abordaremos os festivais realizados nessa estação, que ocorriam no início 

de cada ano no calendário egípcio. Sendo, em sua maioria, uma 

representação do ideal de recomeço ou de vida, atributo este ligado à 

fertilidade trazida pela cheia do Nilo. Ideais esses que muitos faraós 

utilizavam como alicerce para garantir sua imagem como líder político e 

religioso incontestável. 

PALAVRAS-CHAVE: Festival; Akhet; Ideal; Representação. 

ABSTRACT: The division of the year in Ancient Egypt was based on 

economic and, primarily, religious interests, with the year divided into three 

seasons according to the cycle of the Nile’s flooding and receding: Akhet, 

'the flood'; Peret, 'emergence'; and Chemu, 'low water', which is when the 

harvest took place. Each season consisted of four months, whose names 

OS FESTIVAIS DE AKHET NO EGITO ANTIGO  
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were related to important festivals held during that period. Akhet is the 

season with the most festivals, due to the Nile being in its flood stage, 

making agricultural work, which took up most of the workers' time, 

impossible. In this article, we will discuss the festivals held during this season, 

which occurred at the beginning of each year in the Egyptian calendar. 

These festivals were mostly a representation of the ideal of renewal or life, 

an attribute associated with the fertility brought by the Nile’s flooding. Ideals 

that many pharaohs used as a foundation to reinforce their image as 

uncontested political and religious leaders. 

KEYWORDS: Festival; Akhet; Ideal; Representation. 

 

INTRODUÇÃO 

O primeiro festival a ser celebrado no início de cada ano egípcio era 

o Wepet Renpet, que simbolizava a abertura do novo ano no Egito, 

comemorado no primeiro dia de Akhet. As festividades tinham início com 

a ascensão da estrela Sirius, que os egípcios cultuavam como a deusa 

Sopdet. A cada ano, quando a estrela Sirius surgia no céu egípcio, os 

preparativos para o Wepet Renpet começavam. Este festival é uma 

homenagem não somente à deusa Sopdet, mas à Ísis: a emergência da 

estrela era símbolo da alma de Ísis, e a enchente no Nilo era causada por 

suas lágrimas pela morte de Osíris (ŞAFAK, 2022, p. 25). 

Observa-se que muitos dos mitos egípcios têm diversas variações, 

podendo manifestar-se na divindade que o protagonizou ou na causa de 

um evento. Os deuses do Egito antigo são, ou representam, elementos 

naturais do cotidiano: como o caso mencionado anteriormente da estrela 

Sirius. O surgimento de um corpo celeste, neste caso Sirius, recordava aos 

egípcios o mito da morte de Osíris, quando as lágrimas de Ísis inundaram 

o Nilo. Porém, a mesma estrela ainda era cultuada como uma divindade, 

denominada Sopdet. Isto acontece pela tradição local e pelo tempo, pois, 

por mais que os mitos fossem difundidos e conhecidos em todo território 
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egípcio, havia muitos nomos1 que contavam cada um com sua própria 

versão deles. Os grandes festivais, os quais eram de fato celebrados em 

diversos nomos, eram um grande propulsor destas misturas que ocorriam 

com os deuses e mitos. Percebe-se este fator pelas divergências de 

costumes de cultos prestados aos deuses, que se refletem nos debates na 

historiografia acerca do tema (GARCIA, 2022, p. 18). 

Os egípcios acreditavam que, se os tempos das cheias não fossem 

celebrados como feriados, as cheias não continuariam no ano seguinte e 

as suas terras não seriam produtivas. Neste sentido, as pessoas jogavam 

ouro, joias e amuletos no rio enquanto suplicavam por uma boa colheita. 

A autora Filiz Ay Şafak (2022, p. 32) afirma que tais homenagens e 

oferendas dirigiam-se a Hapi, divindade que personifica o Nilo, e que os 

templos eram decorados com flores e estátuas da divindade, que seria o 

principal homenageado. Enquanto a autora Maura Petruski (2016, p. 32) 

afirma que tais homenagens se faziam a Ísis pelo seu sofrimento no mito 

onde Osíris fora atirado no Nilo em um baú com joias. 

Sendo Akhet a primeira estação do ano, os seus simbolismos 

estavam muito comumente relacionados ao início ou ao recomeço e isto 

era transposto na imagem do faraó, como uma promessa de prosperidade 

e fartura em seu nome. A ideia de recomeço permeia diversas narrativas 

míticas egípcias. Wepet Renpet, o marco do Ano Novo egípcio, é 

simbolizado pelo reaparecimento da estrela Sirius, que, após tornar-se 

invisível pela luz solar, ressurge no horizonte. Esse fenômeno está ligado ao 

ideal de renovação, associado também às lágrimas de Ísis, derramadas pelo 

luto de Osíris, seu marido assassinado. Suas lágrimas traziam a inundação 

do Nilo, renovando a vida, enquanto Osíris assumia o papel de soberano 

do mundo dos mortos, garantindo o equilíbrio e a continuidade da ordem 

cósmica. Se optarmos por seguirmos a hipótese de Şafak (2022), onde o 

                                                
1 Vilarejos que englobavam várias aldeias no Egito, como grupos comunitários de diversas 
tribos que dividiam terras, compartilhando o espaço e cultura que, com a unificação, seria 
um único lugar no Egito (FABER, Marcos, 2011, pág. 12). 
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festival tinha seu início e ideal voltado ao Nilo como divindade, ainda assim 

o Nilo se adequa ao propósito idealizado. O mito do Nilo sugere que suas 

águas teriam a nascente em uma caverna denominada “Qerty”, de onde 

esta água seguiria até o céu e logo após, à terra dos mortos, tudo isto antes 

de chegar ao Egito (PETRUSKI, 2016, p. 27). As três narrativas mencionam 

divindades que, mesmo em sua forma elementar, se afastam do Egito, 

deixando e retornando às terras desérticas anualmente. 

 

O PODER POLÍTICO E OS FESTIVAIS 

Muitos dos festivais, mitos e rituais tinham como objetivo reafirmar a 

posição hierárquica do monarca. O faraó não era apenas um líder político, 

mas também um líder religioso. A vinculação da imagem do faraó nos 

festivais era explorada em pontos fundamentais tanto para reafirmar os 

votos de prosperidade do líder para com seu povo, quanto para o povo 

renovar sua promessa de lealdade e culto ao seu monarca (FONSÊCA & 

CARVALHO, 2017, p. 1500).  Sendo o faraó um descendente direto dos 

deuses, era comum que se fizessem oferendas em seu nome, onde o culto 

ao poder do líder era reafirmado simbolicamente. E cabia ao faraó garantir 

o alimento e o entretenimento em alguns dos festivais, principalmente em 

festivais religiosos onde muitos dos egípcios se dirigiam aos templos em 

busca dos alimentos que eram ofertados nos dias de festividades. O que é 

relatado por Heródoto ao descrever a prática de um sacrifício animal, desde 

a inspeção do animal até a hora de servi-lo para os egípcios ali presentes: 

Após escorchar o boi, retiram-lhe os intestinos, deixando, 
porém, as outras vísceras e a banha. Cortam-lhe as coxas, 
a parte alta das ancas e o pescoço. Feito isso, enchem o 
resto do corpo de pães de farinha pura, mel, uvas-secas, 
figos, incenso, mirra e outras substâncias odoríferas. 
Assim, cheio, assam-no, espalhando abundantemente 
óleo sobre o fogo. O sacrifício é precedido de um jejum, 
e, enquanto a vítima está sendo assada, eles se fustigam 
reciprocamente, depois do que se nutrem dos despojos 
do animal sacrificado (HDT, II. XL).  
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Um caso no qual esta relação se coloca é a tentativa de Hatexepsute 

de se promover como escolha divina para o cargo de faraó, utilizando o 

festival de Opet. O festival de Opet era um evento promovido por 

Hatexepsute durante seu reinado (1471–1456 a.C.), que acontecia no 

terceiro mês de Akhet e tinha como principal prática religiosa a procissão 

de barcas que continham estátuas dos deuses Amon, Mut e Khonsu, 

conhecidos como a Tríade Tebana. As festividades duravam cerca de onze 

dias no reinado de Hatexepsute, porém na XX dinastia (1196–1070 a.C.) o 

festival chegou a contar com vinte e sete dias (Lopes, 1999, p. 415). 

Segundo a autora Daniela Camilo (2024, p. 16), a rainha 

Hatexepsute se utilizava da imagem do deus Amon para ratificar seu poder, 

tanto político quanto divino, já que ela fora designada a “Esposa de Amon” 

– título este herdado de Ahmés-Nefertari, a esposa de Ahmés, o primeiro 

faraó da XVIII dinastia (1550 a.C. e 1295 a.C.). 

 

Figura 1: Barca sagrada de Amon na festa de Opet na Capela Vermelha 
de Hatshepsut, templo de Karnak em Tebas. 

Fonte: Museu Egípcio e Rosa-cruz Tutankhamon. O festival de Opet. 
Disponível em: https://museuegipcioerosacruz.org.br/o-festival-de-opet/. 

 

Durante a procissão do festival de Opet, as barcas deveriam sair do 

templo do Karnak  em direção ao templo de Luxor, onde as imagens se 

encontrariam. Porém, para além das estátuas dos deuses, o próprio faraó 

https://museuegipcioerosacruz.org.br/o-festival-de-opet/
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deveria fazer parte do rito, estando em uma das barcas conduzidas. Com o 

mesmo propósito de idealização de renovação que vimos dos outros 

festivais, o simbolismo da chegada em Luxor não era diferente. A chegada 

da barca contendo a estátua de Amon e a chegada da barca com o faraó 

representava a união dos mesmos, onde o Ka do rei se unia ao deus Amon, 

reafirmando seus votos de proteção sobre o faraó e seu povo e a promessa 

da fertilidade (ŞAFAK, 2022, p. 24). 

 

OS FESTIVAIS NA CULTURA POPULAR E NA VIDA COTIDIANA 

Mesmo se deixarmos de lado o teor político dos festivais, ainda 

devemos pensá-los como grandes eventos que retratavam aspectos sociais, 

como: crenças, indumentárias, moral e ética, entre outros. Alguns dos 

festivais, na verdade, eram a chance que os trabalhadores tinham de 

usufruírem um momento de lazer e entretenimento sem as tão 

demarcadas desigualdades, as diferenças de base da alimentação ou a 

preocupação com as vestes. É inegável que todos os festivais, mitos e 

crenças do Egito detinham suas inspirações de cunho religioso e não eram 

realizados por pura conveniência por parte da população. Um exemplo de 

festival de caráter religioso para os egípcios onde os valores “moralistas” 

(JAMILLE, 2016, n.p.) eram deixados de lado é o Festival de Wag. 

Comemorado entre o décimo sétimo e décimo nono dia de Thoth, 

primeiro mês de Akhet, essa celebração era um rito funerário que tinha 

como base o mito da morte e ressurreição de Osíris e a passagem do deus 

como divindade agrário para um deus dos mortos; como símbolo da 

junção dos atributos de Osíris, os egípcios escolheram a videira. O mito e 

seu simbolismo, assim, voltavam os costumes para a prática de oferenda de 

vinho e, posteriormente, cerveja nos templos, além de terem dado a Osíris 

o título de “Senhor do Vinho no Festival de Wag” (POO, 2010, p. 2). 

No dia posterior ao Festival de Wag uma nova celebração era 

iniciada no Egito. Conhecido como Festival da Embriaguez, ou ainda 
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Festival da Bebedeira, o evento consistia em um dia no qual os egípcios do 

nomo Dendera tinham o hábito de se embriagar em homenagem à deusa 

Hathor. No mito, quando Ra ordenou a volta de sua filha Hathor da Núbia 

para o Egito, a deusa matou muitas pessoas com sua força. Então, na 

tentativa de acalmar a ira de sua filha, Ra jogou vinho no Nilo, que se 

confundiu com a cor natural da água na inundação. Com isso, a deusa 

teria ficado embriagada e se acalmado. Desde então, os egípcios se 

embebedaram com o intuito de homenagear tal deusa e lhe pedir uma 

boa produção de vinho. 

Há uma ampla gama de festivais no Egito, todos com suas próprias 

representações ligadas a mitos comuns de determinadas regiões; alguns 

destes eram bastante antigos e objetivavam celebrar eventos naturais, 

como as cheias ou a ascensão de Sirius. Heródoto disserta acerca do tema, 

afirmando que o Egito já tinha o hábito de realizar festas públicas antes de 

qualquer outro. Segundo esse autor: 

assim como foram também os egípcios os primeiros 
entre todos os povos a instituir festas ou reuniões 
públicas, procissões e oferendas, costumes esses 
adotados pelos gregos. Uma prova do que afirmo é 
estarem eles em vigor há muito tempo no Egito e só 
terem sido instituídos há pouco entre os gregos (HDT, II. 
LVIII). 

Devido à numerosa quantidade de festivais, às diferenças culturais 

entre nomos e o passar do tempo, algumas destas celebrações acabaram 

por sofrer variações que se apresentavam na data ou nas divindades 

homenageadas. A autora Juliana Garcia (2022, p. 24) evidencia que muitas 

das divindades egípcias poderiam sofrer modificações, isto porque muitas 

delas eram representações de elementos naturais. Porém, elas podiam 

acumular mais de uma função –  como Hathor, que era uma deusa do 

céu, mas também estava ligada à fertilidade. Além do acúmulo de funções, 

era comum que houvesse compartilhamento de funções entre deuses, 

como o título de deus sol que cabia aos deuses Rá, Khepri, Atom e Hórus. 
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Estes fatores foram parte fundamental para a não consistência de um 

calendário único de celebrações no Egito. 

Para melhor elucidar os fatos aqui expostos, utilizaremos o quadro-

síntese de José Sales (2016, p. 89), inscrito a seguir: 

  

  

__ESTAÇÃO

_ 

MÊS 

______Akhet_____ 

Estação da Inundação 

_______Peret____

__ 

Estação do 

Crescimento 

______Chemu_____ 

Estação das Colheitas 

1º - Festival da abertura 

do Ano/ Ano Novo 

(uepet renpet) 

- Festival-uag de Osíris 

- Festival da «Partida» 

de Osíris 

(Abedju/Abidos 

- Festival de Djehuti/Tot 

- Festival da 

Embriaguez (Festival 

de Hathor) 

- Festival de 

Nehebkau 

- Festival da 

coroação do 

sagrado falcão – 

khaunesut (Edfu) 

- Festival de Min 

- Festival da 

«Partida» de Mut 

- Festival de Khonsu 

- Festival da «Partida» de Min 

2º - Festival de Ptah ao sul 

do seu muro 

(Mennefer/ Mênfis) 

- Festival de Opet 

(Uaset/ Tebas) 

- Festival da Vitória 

– heb kenet (Edfu) 

- Grande Festival da 

Luz Ardente 

- Bela Festa do Vale 

3º - Festival de Hathor 

(Edfu e Dendera) 

- Pequeno Festival 

da Luz Ardente 

- Festival de 

Amenhotep 

- Festival da Boa Reunião (Hathor 

e Hórus; Dendera e Edfu) 

4º - Festival de Osíris 

(Abedju/ Abidos) 

- Festival de Sokar 

(Mennefer/Mênfis) 

- Festival de Sekhemet 

- Festival de 

Renenutet 

- Festival de Ré-Horakhti 

- Festival da abertura do Ano/ 

Ano Novo (uepet renpet) 



Revista GAÎA    ISSN: 1517891-9    Vol. 15, ano 2024 

95 
 

A partir desse quadro, fica entendido que algumas divindades eram 

celebradas em diferentes momentos do ano egípcio, como Osíris e Hórus. 

Além disso, ele também mapeia os nomos que, neste recorte do autor, 

apresentavam os festivais que teriam uma certa frequência a ponto de 

serem documentados e incorporados no calendário. 

Outro ponto a ser observado a partir do quadro é a frequência de 

festas em cada estação. Nota-se que em Akhet o número de festivais é 

superior a qualquer outra estação, contando com cerca de dez festivais no 

intervalo de quatro meses. Enquanto Peret conta com oito celebrações e 

Chemu com seis. É fato que a estação da cheia detém o maior número de 

celebrações, isto porque os trabalhadores dos campos estavam 

impossibilitados de trabalhar, já que toda a extensão das terras que eram 

cultivadas estava submersa nas águas do Nilo. 

Quando a maioria dos trabalhadores não poderia ocupar suas 

funções, estes deveriam ocupar-se com outras tarefas, e muitos se voltavam, 

neste período, à construção de templos e monumentos para o faraó; 

porém, ainda assim não abandonavam suas crenças e costumes, fazendo 

dos festivais também um dever, para com os deuses, o faraó e o Egito 

(MILLARD, 2001, p. 14). Na estação do crescimento, Peret, enquanto a 

água do Nilo começava a regredir ao seu estado natural, os trabalhadores 

do campo tinham a tarefa de semear as grandes extensões de terras e 

garantir que o Egito tivesse uma boa colheita; contudo, para além da 

função do plantio não havia muito mais que pudessem fazer, a não ser 

esperar pelo crescimento dos alimentos. Por isso, a estação Peret é a 

segunda com mais festas. E por último, com o menor número de 

celebrações, Chemu é a estação onde todos os trabalhadores cumpriam 

suas funções de colher os alimentos, armazenar e fazer a contagem para a 

entrega do imposto por meio do cobrador de impostos real (CASSON, 

1965, p. 31). 
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CONCLUSÃO 
É perceptível que os festivais dentro do Egito antigo possuíam 

diversas funcionalidades, que variavam conforme o local onde eram 

celebrados, a estação do ano ou o propósito dado a ele. A relevância dos 

festivais era tanta que os nomes dos doze meses que decorriam entre as 

três estações eram baseados em festivais que ocorriam nos mesmos. Harris 

(1993, p. 29) afirma que o calendário egípcio estava disposto em três 

estações, cada uma com quatro meses lunares. 

Em suma, na estação de Akhet os festivais se voltavam 

principalmente ao fenômeno natural mais importante para os egípcios: a 

cheia do Nilo. No festival de Sopdet – estrela Sirius –, apesar da ligação feita 

entre a estrela e a alma da deusa Ísis, sua premissa original era a celebração 

do ressurgimento da estrela como prenúncio da chegada da cheia, 

normalmente alguns dias depois da celebração. É possível ligar também ao 

Nilo a responsabilidade da garantia dos festivais agrícolas, já que o Nilo era 

o fator principal para o cultivo ser viável nas terras desérticas. Não à toa o 

rio era celebrado como um deus entre os egípcios, tendo o seu próprio 

hino recitado em festivais em Tebas no reinado de Ramsés II. 

Os festivais tinham também o poder de garantir a um faraó a 

subserviência de seu povo, como visto no caso de Hatexepsute. A certeza 

de garantia do apoio popular era notável através dos votos feitos nos 

festivais, afinal o faraó não era somente o governante do Egito por sua 

linhagem ou cargo militar, ele era um deus encarnado enviado com a 

missão de governar o Egito. A associação feita entre um faraó e um deus 

era a perfeita garantia de poder sobre as massas. Não por ser um deus 

encarnado, mas por conta da promessa de dádivas durante um festival, o 

faraó era, em si, um ser a ser cultuado e adorado. 

Durante a estação da cheia estes simbolismos estavam ainda mais 

presentes: era necessário que houvesse alguma garantia de que o Nilo 

proveria a quantidade de água suficiente para uma boa colheita, mas 

também que o nível da água não fosse muito alto para não provocar 

mortes. Em uma sociedade onde os elementos naturais são representados 



Revista GAÎA    ISSN: 1517891-9    Vol. 15, ano 2024 

97 
 

por deuses, nada melhor do que o deus enviado para governar para lhes 

assegurar a prosperidade, fertilidade e fecundidade. Para o povo, estes 

festivais eram a certeza de um bom ano, e também um dia de devoção e 

de fartura por conta dos alimentos oferecidos. 

Os festivais no Egito tinham viés político, religioso e econômico. Para 

os egípcios, as celebrações eram a reafirmação da sua fé tanto nas 

divindades quanto nos governantes, e tinham como objetivo rogar por um 

determinado aspecto de suas vidas cotidianas, além de celebrar em 

agradecimento pela produção de alimentos e pela enchente anual que 

traz a fertilidade ao Egito. Em Akhet onde as orações se voltavam pela 

prosperidade, os festivais tinham símbolos como Osíris, que pereceu e 

ressuscitou, Hórus no festival Opet, que simboliza o rejuvenescimento, 

Wepet renpet, o festival do ano novo. O início de um novo ciclo no Egito, 

pelo calendário das cheias e vazantes do Nilo, trazia consigo a renovação 

de votos e as expectativas e crenças do povo egípcio que os expressava 

através de seus festivais, com suas orações, oferendas e ritos. 
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